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. eae.l v. tura do duque de Oltlentbnrgo, com a maioria e e<clarece os passou do governo Camaro, sito entre! mesmos que arrependi-
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' w A lbias na conta corrente do thcsouro c.

A e 144:ÚG~1 na cartuira.
_

A Div. o ;Morning Push quo o exito

Russia mt l'ulonia e das duas grandes 2,

tome tt

'[0.) i

lr“z ¡1°! lp teurias nllcmãe nos ducados rentltam do

"hei“ l") ,iunento que ha entre a França c a

r“ o' glqterra. Afñrmu tambem que sc a san~

iançn tentasse completar u sua obra

lutn'a limites na moderação das poten-

a .widentaea.

il: “alla.»w O banco augmcntou 0

D I nto u 8.0 proieclo de emprestimo

::g-e, rêiae 32.000:000¡5000 fica. aprazado

l Í ~~ iidnmentc.

em O 'lay-(Ameagoeiaçõeo entre toalgovcrnoe da

304 açaxegda Italia, acerca da questão ro-

. , promettem resultado favoluvel. 15.0

o - du * LMctmbrea _qutnne'stá encarregado

' dirigir esta campanha politica.

»Ema-Roma. são lidos com aridez

@medicos denParisr Com quantos al-

;aqittteiinu pt'ohibidos, não os mais li-

ontmtoco com os iornaeu o mesmo que

'manivela-Jima; .os que ee põe no in'.ch

'w __ »animais vulgarisndos.

l l. "modas ao folhas recebidas do Paris

'nçam que as negociações comcçudas

u _orieneml Manubrea terão o umis faVo-

' g vctzt'es-Illwdo. Espera-so que no dia 15

' 'jm'gildeete mez se resolverá a questão,

”hmm Itioutt'o sentido, ums provavel-

'5)

tn. Xavi .

 

e adm" to no'nentido que tlcsejtnn os italia-

mça, -; .amigos da liberdade.

d ' _ lt i» l"".l l

cap““ ,r - .Mlcmnnlm. - :m Schwnlbach,

ice aos¡ trt n itnpertttriz da lrrnuçu vue tomar

Piores a.“ ' tmn, até, tambem actualmente a da

Balaio. 0' representante russo em Pariz,

-Budbarg saiu da dita capital e irá tam-

: - 51._SQhthleLClt, depois de visitar em

nttgard :rainha de Wurtemborg, irmil

a

f

*Ti ,w .Alexandre. . l x

tveiro J'

nará to'

pm'ecetw” ..

larecit ' um: ¡Guimriodicae allemüos fazem ditIc-

5' ntes reñàxõenácerca dos obstaculos que

';› encarregados da¡ negociações em Vien-

[Ão . . a encontram' partiu ;Ipaqmpenho da sua

0:0005t1
|

nun-g

,

issñm Segundo o que diza «Nouvelle

*reune Líbia», dBi'VÃQnBQ, o ,gabinete do

@openltugue nunca ouearia cortar as diHi-

mrulea a protmoito .de revolução_ das à

k ' itinemseitras,_ pendente» , curti-9.403

UTU U r x

os' ig: mma-mohawk dinuptarqneza, se

 

_ _ _ _ _ _5 ' transe boas :visões para entarcom o

345,8 _ o de acerta:: potnnciaeestrangeiras. l

1864 'potenciais sãuvn~Frnnço,.'..a Russia e_§

thglmtelfrnu ., -'

o.t:t.-Aiilll
gnr~pelp que “gi-ev" a. _.Nóvel_

;h Presse Libre¡ , os gabinetes de Paris,

90"¡ .à ,anyone S. 'Petersbottrgvotaram

Junhtt_ *aditamento aDiuamarca; a Fran-

, . Inglaterra; ,querem ver ne salvam

JS. Pi o menos o Schleswig septemttioual, pc-

' v , que_ pe não disponha deste paiz sem

de Ave .r consentimento, r,

A140

Madagascar. - A rainha quer o

seu divorciu. Añirma-so que logo que ne

preencha esta primciru formalidade, a rui-

nha custará com um parente seu , cout

quem aovm'nará.

O prinn-iro ministro actual prevenir¡

os representantes das potencias estrangei-

ras de que estava resolvido a fazer com

OB seua governos tl“:ltndou fitVttt'ttvele, 0

travar relações cmnmerciacs com os diffe-

rcutcs estados da. Europa. '

O novo governador do Turmatavo,

hhorla chegou a Itladagaerar. Foi muito

bem reccbido e Com, todas as demõstrngõcs

de alegria.

Os iuglczos tencionaln fundar um

estabelecimento no sul dc Madagascar, o

trataram, para conseguir esse tim, com

um Uhofn de uma população independente

da Côrtc de Elnyna. Jti foi uma comunis-

sño do governo ingch tomar posse do ter-

ritorio recentemente cudido.

INTERIOR

_49?_

Aveiro, 15 de' setembro

A urna exprimiu a vontade dos elei-

tores. A Cuat'çilo o violencia, que ou jor-

vcriliron segundo o que se consta até ago-

ra. O ncto eleitoral correu desassmnlnado

cm todo o pair.. Os partidos etnpenharam

os seus ultimos esforços, mas souberam

manter inalteravcl a ordem e paz pu-

blica.

0 suffragio popular significou tambem

a confiança e Rytnpatltia quo'merece o g0-

Verno progressista historico.

Atravez dos esforços dos partidos col-

ligadoa appareccu ella manifestada pela

maioria que o governo alcançou no passa'

do domingo. A

Excessiva foi a victoria para nós que

tel“(iB procurado Selupl'e manter-n05 "O

campo neutro, dando a cada um o que en-

tendemos qne merece, abstraimlo das pes-

soas ao avaliar-lhe os seus actos/publicou.

Excessiva nos parece a nós porque conhe-

cemos a necessidade da oppoaiçiio e vimos

fóra da camara homens que se tom moa-

trado a todos os respeitou dignos de occu-

par as cadeiras de S. Bento.

Uma nutioria quasi geral como a que

parece vae ter o governo actual na pro-

xima legislatura se porventura. não se

' compenetrar bem da responsabilidtule que

lhe cabe como representante do povo po-

de impôr ao govarno a sua, vontade e

prejudicar mais o bom andamento da cau-

sa publica que a propria opposigão.,

a

naca da Opposição annunciuvam, não Re'

dar se a opposiçño não for grande, não

em nutuero, mas nn justiça das suas re-

clamnçõns, como na .sua imparcialidade e

Vigilancia, e se não fizer valer os direitos_

dos povos que representam utravoz dos

desnins do governo ou da maioria que se

lhe impõem. p

E, por into que nos peza ver presen-

temente f'óru. do parlamento homens que

tcm mostrado saber desempenhar _digna-

mente o mandato que lho confiut'utll. Que-

rinmol-os hi quer prestando auxilio ao

governo nos seus actos de reconhecida uti-

lidade, quer oppondo-so-lho formalmentu

quando discordcm das suar¡ ideias.

Não devemos purmn (lestth 'tá avental:

suposições favoraveis ou desfavoraveie.

Tonmram parte nos destinos da patria

pessoas de intelligcncia que podem fazer

valer os direitos do povo, sem se deixa.-

rcm arrastar pelas conveniencias partida'

rias. Que assim aconteça é o que espera-

mos c sutmnmncnta desejamos.

_Wo-_-

(connnxxcano)

Leiam o n.” 203 do (Jornal do Porto»,

e por ahi avaliarño todos o que foi e será.

sempre a opposição do concelho da Feira.

Apresenta-se ahi a publico acobel'tada

(5)"" O "(HIIO (Ie-_Clllllnllssâo popular-a.

pedir no nobre duque a candidatura do sr.

Souza Brandão! Antes porém de o fazer

Votnita injurias contra a auctoridndc

administrativa e contra o partido progres-

eíeta.

Mantis srs. populares Sem populari-

dade, ninguem denegrir¡ o caracter honra-

do do sr. Azevedo, não se forjou a occul-

tas meio algum para tolhcr a sua candi-

datura, porque os progrensintas nilo são

comovón, não se cobrem com as sombras,

nem recorrem ti. mentira para fazer vingar

seus intentos.

Fortes¡ em atum convicções, crentes

na sua influencia e confiança, que inspi-

ram aos povos, sem esquecorem oe seus

deveres de cavalheiros faltam aetnpre a

verdade sem recorreretn a. disfarçados

rodeios nem grOsseiros onibustes. _

Q st'. Azevedo não é reeleito porque

s. e.“ dou na pancada. legislatura eviden-

tisñimas provas da sua inepsia para em

Côrtes representar um circulo qualquetg;

conhecimentos c talentos requeridos para

bem desempenhar um tal logar não possue;

prolbidade, porém, sobra-lhe.

E porque justiça lho fazemos é que

nós todos os progressistas lamentamos do

fundo d'ulma, que e. e.“ se bandeie agora

com a oppOaição, levado de *uma vaidade,

e capricho, que e. 8.' devia pôr de parte

e que principio algum justifica. 4

   

  

  

ru de irmãos. .

A auctoridade pois não foi desleal uol

seus superior-eu, em quanto estos lhe di¡-

pensam illitnitudu confiança, a opposiçiio

morde-se dc ruiva impotente, revolve-ee

no pó do ubyltuo _de impureuas em que ha

muito se mergulhou, e neta já. tem face¡

para córar

O sr. Bt'autucamp é hoje dos poucos

nomes, e entre cllcs dompnimeiros no puiz,

que dentro e fóra thllg pãouoñ'rom des.

conto em credito de boina, instrucçi'to e

talentos, e a este Seu bom nome ó que

s, exc.' deve unicamente a expontaneudado

du sua eleição. '

Iremos que 0 cyniamo rcvdtante du..

opporiçño não chegará. a ponto de nugar

estas verdades, se o tizor porém baldado

será o seu empenho.

O fallar allaneiro, insultanto e dea-

composto que sempre emprega., :quando

trata das Coisas politicas da Feira, junto,

ao requerimento Ora feito ao nobre duque

bem alto fulla, mesmo aos estranhos da.

localidade, mostrando a completa descon-

sideração politica. e a fraqueza u que a

oppoeiçño chegou neste concelho.

Se a ventade de povo do concelho

daTciraé eleger para seu representante ao

sr. Souza Brandão, para que são essas re-

presentações, para que é requerero que

depende a enas de um acto cxpontuneo da

sua venture ? !

Louca e absurda é esta opposição da

Feira, insultando e guerrenndo sempre

até hoje o governo, vem agora pedir, que

lhe proponha para candidato tnn deputado

da sua parciahdude!

E ninguem diga que o er. Souza

Brandao nito partilha as ideias da oppo-.

siçño, se assim niio fizesse não iria s. 'm'

unir-ue a ella e pedir-lhe a sua candi-

datura. .

E e opposição batida cem vezes, com

a armadura retallmda de profundos golpes

hnvidos em luctar semzquo nunca cutoa-se

o ltymno *da victoria dosprestigiada com-

pletamente, e sem força :já para em leal

encontro sair a campo, rola-se humilde aos

pés do vencedor l .

Coitado l. . Foz dó ver-lhe a amar-

gura que se lhe retrata nas faces, e ao

mesmo tempo desperta o riso tambem no/

ouvir oa seus rogos inconseqnentcs e lou-

cos. .

Em tudo porém desgraçado., porque

as ameaças foram impotentes, os insul-

toe. . . cases chegados ás barreiras do cam-

po contrario 1a foram de recochête inno-

doar-lhe as faces a ella, e fazer-lhe tão

profunda a ferida da desconsideração, que

não' ha balsamo algum a poder curar-

lha l h

Correia' llantlelrn.



--.----

Publicam'os hoje a correspondencia

que segue, porque tendo sido dirigida a

um nosso amigo, que não estava em Aver-

ro, só hontem nos veio á mão.

.-

  

  

n ' 18;'. redator.

setemlu'o de 1864..

:Não ' é eõ em Braga que acleresia

da pela paixão insulto a socieda-

_ñnonle de Christo, ameaçando com

excoinmunhõee e todos os cidadãos, que

spostoloe do verdadeiro progresso vota-

rem nos candidath progressistas.

Não é só ali que alguns purochos es-

quecendo_ e sua missão evengelisadora to-

da de pal, uncção e moralidade, trocam

II linguagem pura da verdade pela menti-

ra, pelas ininrias e doentes custumados só

entre gente para quem he muito se tina-

ram brio¡ e pudor.

Não 6 só no areebispado que a cadei-

ra da _verdade se converteu em orgão de

opposiçãe centra o actual governo, e que

as egrejae se tornaram em praças, onde

alguns pôdree slnrdesndo influencias, per-

tendem mercadejar as consciencias dos

eleitores a titulo de reconhecimento a sup-

postos beneñeios.

Em 'diversos pontos se tem repetith

ultimamente estes e eguaes escandalos, e

ao concelho da Feira ln¡ poucos dias lhe

tocou a eus vez. - 'o

0 sr'. reitor da freguesia de Souto,

Domingos ?Francisco da Assumpção, feliz!

mente que em 'todo o concelho é elle o

unico. parooho a proceder assim, no penal-

time domingo_ do passado me¡ de ngosto,'

apague -no'sÍoentcm, antes da missa con-

ventual' subio á. cadeira a pregar politica

em vez de explicar eo' povo o 'evangelho

do 'dial ^ '

' Em 'longo discurso \exortou e pe'dio

aos seus psroehianos que votass'em contra

o governo na eleição do dia onze', e des-

sem os seus .votos eo candidato de oppo-

sição proposto e recemmendado pelo sr.

José da Costa, de Oliveira d'Anemeis.

E 'concluio tdi-sendo que toda a fre-

guezia tinha obrigação de assim o fazer,

pois'que o sr. Costa havia arranjado ha

pouco do ministerio das obras 'publicas

dois contos de reispare as obras da egre-

ja, e que só desta forma é que aquelle sr.

se considerava pego de tjtto alto benelieio.

A' irreverencis do lugar juntou-se o

absurdo supremo da' argumentação; o go-

verno' 'deu-o dinheiro, :foi elle que fez* o

genelicime o' sr. reitor prega a ingrati-

ão. t

Será'porventnra o cofre das obras

publicas do dominio e posse do sr. Costa,

ou acaso é elle o ministro respectivo para

que_ se possa dar-lhe o nome de bemfeitor

da freguesia de' Souto ? '

Absurdo que não fosse, reava acaso

o evangelho do dia de intrigas eleitorae's,

e preceitava o esquecimento' do logar san-

to para que' o paracho no exercicio de

suas funcções como ministro do Senhor,

se convertesse em homem politico?l

Para que praticar infructuosos escan-

dalos, e que são unicamente em detrimen-

to de uma classe respeitavel, que ainda

na sociedade civil devia ser das primeiras,

mas que por abusos e excessos t'aes a si

propria se ha ja descurado tanto.

E' assim que infelizmente alguns dos

representantes de Christo comprehendem

a sua missilo na terra, o Homem Deus

expulsou os vendilhões do tempo, e aquel-

les agora vão ali fazer o mercado arvo-

ra'nd'o-se em pregoeirOs politicos .l

Quem ha nhi entre os verdadeiros

crentes do evangelho, que u sangue frio

possa. ver os ministros da religião dentro

da casa do Senhor valerem-se da sua qua-

lidade de parochos para exclusivamente

ajudarem este ou atpielle bando politico

no conseg'uimento' dos seus lins l ?

Quem poderá soñ'rer que e amicto

“Vinil“, do “celfdote se converta em

bandeira de guerra politica a cobrir intri-

gas, miserias, odios e diti'amações, que de

costume, bem ou Iñal'cebídas são armas e

despojos de contendores desleaes!

Que venham pois dizer-nos que os

:A Cesar o que é de Cesar e a

Deus o que é de Deus :Eis o que mui-

tos clerigos não sabem comprehemler,

discernir e executar, e que importa inuno-

talidade e escundalo.

E anseverain-nOs todavia que o sr.

reitor de Souto é pai-cubo intelligente l. .

Tanto peer, que lhe não cabe então

o=parce illis gui nesciunt quadfaciunt. ==

De v.

Correia Bandeira.

etc.

#7-7.

PARTE OFFICIAL

Minister-lo das obras publlcas,

commercio e Industria

Direcção geral do commercío e industria

Repartição do commercio e industria

1.“ Secção

ESTATUTOS DA COMPANHIA DE

MINERAÇÃO DE ESTANHO DE

TRÁS os MONTES

(Conclusão do numero antecedente.)

CAPITULO III

Da assembleia geral

Art. 16. A asseinblêa geral é a reu~

nião de todos os aceionistns ou seus pro-

curadores , que forem reapcctivnmcnte

tambem accionistas, salvo o caso emJ que

o marido representa a mulher, o'pae o

lilho menor, o tutor c_0 tutolndo, e o so-

cio o' gerente (ln firma, comtanto que ao

suas acções lhes estejam averbadas nos li-

vros da companhia com nnticipação de

sessenta dias. E' na asnemhlên geral que

rcsido- todo o direito de superintemlencia

e resolução delinitiva dos negocios da com-

panhia, quando não for contraria ás leis

do reino caos presentes estatutos. As suas

decisões, tomadas á pluralidade de votos

presentes, sito obrigatorias para os accio-

nistas.

Art. 17. Todos os possuidores do

cinco on mais titulos de acções têem direi-

to n tomar parte nas deliberações da ns-

sembláa geral e têem voto. Cada cinco

acções dá direito a um voto.

Art. 18. Assemblêu geral reune-se

ordinariamente uma vez por anno entre os

fins de 'uneiro e principios de fevereiro ;

mas pódJe reunir-se extruordinariamentc

quando a direcção, a commissi'to fiscal, ou

accionistas que representem um quinto das

acções emittidas, o requerercm no presi-

dente da mesma assemblêa.

Art. 19. A assemblêa geral é sem.

pre convocada por meio de annuncios

publicados no jornal oiiicial do governo,

com antecipação de quinze dias, e simul-

taneamente por Ineio de cartas fechadas

dirigidas u cada um dos accionistas, nas

quaes se apontem expressamente os obje-

ctos que ha a tratar na reunião.

Art. 20. Aasseniblêa geraljulga-se

constituida logo que esteja presente um

numero de accionistas representando ao

. tuenoa um terço das acções emittidus.

Art. 21. Se em consequencia da

primeira convocação, uma hora depois da

íixada para e. reunião, a asseniblêu geral

não se tiver podido censtituir nos termos

do artigo antecedente , pôde fazer-se

segunda convocação em nnnuncios e

cartas, com antecipação de oito días, e só

então pôde a assemblêa constituir-se e do-

liberar, seja qual l'or o numero dos ac-

cionistas presentem. Excaptuam se as hy-

!potheses de alteração dos estatutos, au-

' gmento de capital social, ou dissolução da

companhia, nas quacs nenhuma delibera-

ção será valida sem estarem presentes ou

representados tantos accionistas que repre-

sentem mais de metade das acções emitti-

das.

Art. 22. Os trabalhos da assemblên

geral serão dirigidos por uma mesa com-

postado presidente da direcção, de um

secretario escolhido de entre os directores

e de dois escrntinadores, devendo estes scr

os dois maiores accionistas inseriptos na

progressistas são moções que só tratam de l folha de presença.

minar os alicerces da'cgrejs. l Art. 23. Nenhuma asseinblêa geral

Mentira; os unicos talvez que a ata- póde votar sobre objecto que não tenhu

com são alguns dos proprios ministros da ' sido dado para ordem do dia nas respetic-

religião sublime do cruciticado. 'vas cartas convocatorias.

Art, 24. Qualquer nssemblêa geral

devidamente convocada pólio continuar

trabath em tantas st'sSõt-.s quantas forem

necessarias mrn Com-luir os que forem (ln-

dos para ..nim do dia, nos termos do ar-

tigo 21, sem mais dependem-ia de inter-

vallos o das cartas convocatoriae de que

truta o artigo 19, subsistindo apenas nes-

te caso os_ annuncios.

Art. 25. Ao presidente da assem-

blêa geral, e nn sua falta ao vice-presiden-

te, compete:

l. Designar o dia e hora para a

reunião da anscniblêa geral ;

2. Ordcnnrá direcção que faça os

annuncios e cartas de convocação para

ella ;

3. Dirigir os trabalhos da mesma

asselnblêa. ,

Art. 26. Aos secretarias, e na sua

falta nos vice-secretarias, compete :

1. Fazer a correspondencia 'da

mesa ;

2. Vcrilicar as listas dos accionis-

tas ;

3. Redigir as actas, que assignarão

com o presidente, nas quaes devem ¡azul-

expressa mansão dos nomes dos accionistas

presentes, como numero de titulos que

cada um representar. .

Art. 27. A nssemblêa geral ordina-

ria compete:

1. Eleger todos os annoe a Commis-

são tiscal nos termos dos artigos 27, o

38;

2. Eleger a direcção segundo os

artigos 30, 31 e 32;

3. Discutir c votar o balanço da

situação activa e passiva da companhia,

as contas, inventarim, orçamentos eqnaes-

quer propostas, que se contenham nos

relatorios da direcção e coininissão lis-

cal.

4. Fixar sobre proposta da direc-

ção, quando haja logar para isso, o divi-

dendo.

Art. 28. Oito dias antes de come-

çar a discussão do balanço annual, a di-

recção deve ter a disposição dos accionis-

tas todos os documentos, que por essa oc-

casião ella e u commissão liscnl tiverem

de apresentar á assomblêa geral. l)n mes-

ma fôrma todos oa livres das suas contas

da companhia, e documentos que as com-

provam, estarão com egual antecipação

francos nos accionistas que os quizcrem

examinar.

CAPITULO IV

Da direcção

Art. 29. A administração geral e

gerencia dOs negocios da companhia é

confinda a nina direcção, cuja sédc ó em

Lisboa.

Art. 30. A direcção compõe-sc de

um director gerente e do dois directores,

nomeados pela. assemblên geral dos accio-

nistas em escrutínio secreto e por maioria

absoluta de votos.

Art. 31. Qualquer accionista é ele-

gível director, porém para que possa en-

trar no exercicio de suas funrçõus, deve

depositar na caixa da companhia, aver-

badus em seu nome, vinte acções.

Art. 32. A terça parte da direcção,

que é Sempre e em qualquer tempo revo-

gnvel pela llRBEHIIJlêH geral, é eleita annu-

ulmento depois da npprovação das respe-

ctivas contas nnuuaen, sendo pcrmittida a

relação de um director.

Art. 33. O director gerente preside

no conselho da direcção, e dirige os nego-

cios da Sociedade. No caso de ausencia da

sédc social, cada director poderá ser repre-

sentado nas reuniões do conselho da di-

recção por um accionista que pessun ao

menos vinte acções e que tenha voto deli-

berntivo.

Art. 34. Por excepção ao artigo

31 e seguintes a primeira direcção será

Composta dos accionistas fundadores da

Companhia, exercendo as i'nncções de pre-

sidente e gerente o acciOHistn Ernet De-

ligny, e as de directores os accionistas

Visconde do Thanneberg e Bernardino

Martins da Silva, devendo esta direcção

fuuccionar durante cinco annos.

CAPITULO V

Das attribuíções do concelho de direcção

Art. 35. O conselho de direcção

|
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reune-so pelos menos uma vez gado mcz,

e por convocação do seu presidente todas

as 'vezes que os'iu'tcress'e's”*da' campaohia

exigirem a sua reunião, lavrnndo em livro

especial as actas-das suas reuniões e de-

liberações, que só serão validas com a

maioria de votos. 5*' '

Art. 36. Ao conselho: de direcção

compete : ' i'

1. Apresentar 'urinuaiinente :i ns-

, semhlêa geral dos acc-imim o seu rela-

torio sobre as contas e sobre u estado dos

lmgueios da companhia, inventnrios e des-

cripção c orçamento provavel dos traba-

lhos do anno seguinte “; ”docnnientos de

que deve dar conhecimento á, commissão

fiscal oito dias'sntes' dos 'anuuticios do

convocação da :isãeiiilêa gera 7;

2¡ Apresentar em todos as reuniões

du assemblén geral uma_ lista dos accio-

nistas com a indicação do numero do ti-

tulos, que cado um~poeeuo acabados eu¡

seu nome, com antecipação de sessenta

(line, Í.' i a'

3. Determinar; mediante proposta

do gerente, o pedido 'das prestações e sua

entrada; ' ' '1' ,' ., .

4. Determinar, pela mesma manei-

ra, a construcção de 'todo e qualquer es-

tabelecimento, born conto compras ou' trans-

ações de qualquer natureza que eit'eedercm

20 por conto do capitnlsoeinl;

õ. Propor 'li nssmnbléa gera-l, 'se o

julgar util aos I interesses da companhia,

qualquer alienação dohaver social ; -

6. Examinar its-operações do geren-

te, a contabilidade e a. caixa. '

Art. 37. Na falta' do' gerente, um

dos nn-.mbros da direcção visar# os“docu-

mentos relativos ao morimento de fun-

dos na séde da companhia. i i ' ' '

CAPITULO ' VI

Das attribuíçõcs do director gerente

Art. 38. Ao director gerente com-

pote : ' i

1. Representar a companhia perante

o governo;

2. Administrar e tomar conta dos

hnveres du companhia ;

Nomcar e despedir os emprega-

dos e lixar-lhes os ordenados; r

4. Cumprir e executar quanto dia-

põem as leis e regulamentos ácercu dos

concessimlurios e exploradores do mi_

nas, e em geral as disposições destes es-

tatutos; 1 * ' .

Õ. Ter a escripturação sempre em

dia, por partidas (lobrndus e regularmente

arrumado c patente 'á commissão iiscal ou

a qualquer dos seus membros depor si;

6. 'l'cr os fundos depositados n'um

estabelecimento de credito, preferindo

aqncllc que em igualdade de seguranças

der premio pelo deposito;

7. Propor ti direcção 0' pedido de

prestações e a epocha da sua entrada;

8. Pedir ii direcção as necessarias

auctorisações para oecorrervás despesas de

que trata o n.°, 4 do artigo 36; '

9. Rodigir e apresentar á -approva-

ção du direcção' o relatorio, que tiver do

aulnnctter ti assemblémgbàllfãos'àéciouis-

tas; ~

10. Nomear, no caso em que se au-

sente da séde social e o julgue necessario,

uma pesada que o represente tanto na séde

da companhia como nas minas, ouvem on-

tro qualquer ponto', pelo que respeita aos

negocios correntes da companhia, pOrque

para com o governo sómente poderá scr

substituido por outro director

CAPITULO VH

De «comissão fiscal

Art. 39. Haverá uma commissão

Bocal composta de tres accionistas, eleita

pela ussembléa geral ordinaria em escrn.

tinio secreto, mas Sepal'udmllcllle e antes

da eleição dos directoreb_ ›

Art. 40, A cemnnsseo fiscal será

eleita em cada. assembléa geral' culpam-p¡

para exercer as sua¡ funcções no am",

Beg'uinte. '

Art. 41. Os line e attribuições da.

rommissão fiscal, 'ou de cada um de seus

membros de per si site, todas as vezes que

o julgar conveniente :

1- Examinatos livros da companhia

e as operações da direcção;



 

2. Vereiiear ô' estado da carteira e

caixa, e a sua .conformidade Com a eseri-

pturaçñof ' Í'. _

Art. 42. A commissão fiscal é obri-

gadaa apresentar tl. nascbléa geral ordi-

naria um relatorio'ãnnual sobre os obje-

ctos" de quota-Maio artigo antccodrhtc.

'Í Att. .43.1 Quatorze dias, pelo menos

antes do prosa lixado para a rmmião da

assembléu ge_r¡al,_a comutissão deve tram-

mítlir á direcção 'copia do Seu relatorio

liseal, pararque poem ser opportunamento

impresso com o°relitorio dos directores.

CAPITULO VIII

-t i 'Disposi'qõs gemas

Art. 44. O nuno social da compa-

nhia começa em 1 de outubro e linda em

30 do setclnbro.

Art. 45. Dou lucros líquidos da com-

panhia sevtirará annualmente o equiva-

lente a 10 por cento para um fundo (lc

reserva, cuja applicação será lixado pelas

:resembléas geraes. '

Art. 46. Nenhuma alteração feita

nestes estatutos poderá começar a ter exc-

cução semprccedcr aprovação do gover-

no.

Assim o disseram, outorgaram e acei-

tarain, e _se obrigam' a cumprir por si e

pelas pessoas que' adherirem a estes esta-

tutos, e assignam com 'os testemunhas

João, Ferreira:tlaTCilnhá Bastos Jervis e

Guilherme Align“",1)0Illlllgl195, emprega-

do neste' eseriptotio','dcpois de lhes ser lida

esta eseriptura por mim tabcllião Frau-

cisco-Vieira dá Silvia Barradas, que a es-

crevi.=Dcsta 6,5000 réis. :a E. Deligny

:111. P. de Thannborg = B. Llartins da

Silva 'tr-_e João Ferreira da Cunha Bastos

JerviavGui-lhcrmo Augusto Domingues.

E cu Francisco da Silva Barradas,

talntlh'lõt'pnbliúnlo notas nesta cidade de

Lisboa, esta _escriptura fiz traslndar de

minha nota, a que' me reporto, numerei,

rubriquei, subscrovi e assigno em publico

e raso. - Em testemunho de verdade-

F¡ _r -isçoNi 'ra . ,ilvtt.tBa|'I':ulaa.

ljobõi'ieâi'õiiiiãllsetedibro de 1864.-

Jeãoíglggepstorpoigleâbreu o Sousa.

J a
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' 'lrsehlvi'a'l'l'tlüb/s. à-Êico'nta um jornal

doeyeio-gdiaüumâfgutté, que faz lembrar

urna pasââgem dos'ümtüel'nvcisn', de Vi-

ctor Hugo.

Eis o caso: .

c unda fcir dia io anaivernario do

imbdrgâ ::dizia *cãen ' elle toulonnaiscn,

um individuo, singella mas decentemente

vestido , ia. passando pela rua des Chau-

di-onnfrfl ragiçm-ançmn uma pobre mu.

amandamwos~

.-Irmãsinha, lhe_ diz, chegando-se
"t" ^ ".tLr'- w'-.-' n

para elllâ'holnfue nlb'ti'artísapatos ?

.- l'oi'que:'iião tenho dinheiro para

os comprar - respondeu triste.

O desconhecido (lcscztlçou immediata-

mente os sapatos_ e deu-os á pobre mulher,

que estava paamnda de tanta generosidade,

e foi muito itália¡ vagar :i primeira loja

de sapateiro _ali proxima, prover-ae de cal-

sworfísrr' É: ;v ..LL .
0 desconhemdo, de respeitavel pre-

sença, ia acompanhado de um agente (le

vigilaucia dos forçados_

w_§e,ria_ ellolnlaum _viajante philantro-

jro'qílàídedcjairse,i findi), a Tonico, visitar

as prisões das forçados?

Nada d'isso. Era um condemnado a

quem o imperador_ perdog'tlra por occasião

do seu 'aiinivci-saI-io, e que'ia caminho da

estação da via-férreaaconpanhado por um

uarda. . '

g De informações' 'havidas sobre o indi-

viduo se soube que AL', _estava condem.

nado a vinte avioes'de_'trnball105 fm'çMlOS

por ter, n'nm momento de ciumes, imita-

do a mulher e' o sogro, suspeitos, no con~

ccito delle, de relações criminosas.

Havia já dezesote annos que', no pur-

gatoria da justiça" humana, elle explava

um momento de loucura. A. . . portavn-se

sempre de um modo exemplar; acceitou

o castigo do seu crime, sem soltar um só

queixulHeApOIg resignação christã.

; 1391!' e. 5'65“.“ _tiara com os seus com-

panheiros de ml'ertunfo, muitas vezes rev

partia dos mesquinhos recursos que podia Batatas 400 = Azeite 5,3400 = Vinho

haver com os mais infelizes que elle.

Em todo o tcmpo da prisão nunca

foi capaz de Cortar com a faca um boca-

do de pão, nem para nenhum outro lim

se servia deste instrumento, de que elle

desviava sempre Com tristeza a vista, por

lhe recordar um momento de cegueira.

A culpa foi oxpiada com lisura.

A_ \'ulta para o seio de seus filhos

e amigos, que nunca lhe retiraram u sua

estima.

Oxalá que em breve a lei complete

a obra do imperador, _pronunciado o es-

quecimento da culpa e reliabilitação de um

hsmem que tanta admiração tem eXci tado,

entre outros, por este ultimo rasgo de su-

blime caridade que acabamos de citar.

(Consewador.)

NOTICIARlO

  

Balanço do movimento da Cal-

xa Economica cl'csta cidade

no mez de agosto de 186-1.

 

ENTRADAS

, Depositos recebidos . . . . . . . . . 5665770

i Letrasidom . . . . . . . . . . . . . . . 9815330

l Juros idem . . . . . . . . . . . . . . . 1016535

l Saldo do mez antecedente. . . . 1:7125630

3:3625265

SAHIDAS

5 Depositos restituidos . . . . . . . . 3335350

I Emprestimoa . . . . . . . . . . . . . . 1:4465160

Juros pagos . . . . . . . . . . . . . . . 55150

Saldo em caixa . . . . . . . . . . . . 1:5775605

   

da. Caixa em 31 do julho. 25:444;3865

Valor das letras arecebcr exi-

stente na mesma data. . . 25:270á960

  

Escriptorio da Caixa Economica' de

Aveiro, 1 de setembro de 1864.

Pelo secretario

A. Pinball-o.

Preço dos generos. - Damos

em seguida o preço medio por que regu-

laram na ultima semana os generos nos

(lide-rentes mercados dos concelhos deste

districto :

AVEIRO

Trigo, alqueire 720 réis. = Milho

440 = Ci-nteio 440 == Cevada 280=Fei-

jão 500=Fava 300 = Batatas 200 r: Sal

o maio de razas [5800:: Azeite 26000 =

Vinho 15500.

AGUEDA

Trigo, alqueire 720 = Milho 500 :z

Centoio 480 = Cevada 340: Friião 560

:Batatas 260=Azeite 595500“: almude::

Vinho 25000.

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 800 a Milho 5-40 =

Centeio 3-10 = Cevada 340=Foijão 5-10

:Batatas 280:Azeite 55250,o almude:

Vinho 15700.

ESTARREJA

Trigo, alqueire 720 :Milho 460 =

Centeio 480 = Cevada 340 z:: Feijão 480

= Batatas 240 :Azeite 55800 o almude

:Vinho 1,5600.

FEIRA

Trigo, alqueire 960 = Milho 680

= Cento-io 560 -._.- Cevada 560 = Feijão

960 = Batatas 440 = Azeite 55600 =

Vinho 25000. ,

t ILhIAiK)

Trigo, alqueire 800 :a Milho 520 =

Feijão 480=Batatas 280=Azeite 5,5400

.2;ã62ã265

Valor dos depositos a cargo -

:Vinho 1,5800. _

OLIVEIRA D'AZEMEIS

l

Trico. alqir-íre 950 e Milho (380 .

' Centcio 560=Cevada 440=l"eijão 640 ll
ll

,

q

15300.

- OVAR

Trigo, nlqnoire 15020=Milho G80

:Cenleio GOO=Covada 480..:Feijão 800

:Batatas 400=AZcite, o almudo 5,5650

:Vinho 25880.

Serviço dos caminhos de ter-

ro. - Parece que a empreza dos cami-

nhos de ferro começa. a rolnpmhender que

o serviço de exploração da linha do norte

não satisfaz nem ás convenieneias do inte.

"esse publico nem ás suas proprias, e tra-

cta de realiaar alguns melhoramentos, eu-

janecessidade a expemriencia demonstra..

Disem-nos que, em consequencia da

grande_ amvncia de mercadorias na esta-

ção da Mealhada, se vai ahi construir um

caes para ellas, reconhecendo-se por este

modo que aquella estação, que era de 3.'

classe, pode e deve ser considerada de 1.'

N'esta cidade está-se concluindo na

rua do Sá da Bandeira a estação central,

em que se receberão as mercadorias que

devem ser conduzidas pelo caminho de fer-

ro e ondo se vender-'ão os bilhetes para os

msmgeiros, podendo estes, querendo, com-

rar bilhete de transporte da estação con-

tral para a das Derezas e da estaçãode

Santa Apolonia em Lisboa para o Calha-

riz, tudo por preços lixos.'

Já. se estão fazendo as tabcllas pro-

visorias para. este novo serviço, que se es¡-

pera comece no principio de outubro, pois

se conta que as obras da estação central

estejam concluídas no lim do corrente.

Tambem nos dizem que já foram ad-

mittidos mais algllns empregados no ser.

viço de exproração ¡|.ponlos em que por

experiencia se reconheceu que era insuli-

ciente o pessoal.

Ainda não é tudo o que se precisa

para que o serviço doa caminhos de ferro

seja o que deve e póde ser, pen-ém bom é

que se comI-Co per alguma cousa e que se

não desista da continuação.

(Cownwrcío do Porto)

Palacio de crystal. - No do-

mingo entrou n barraãd'este porto a escu-

na ingleza cAlbimu, que veio de Glou-

cestcr com materiaes de ferro para o pa

lacio de crystal portuense, cujas obras pro-

gridom com incessante actividade e rapido

desenvolvimento. (Idem)

Apprellensão. -- No sabbado/á

nouto a patrulha, que girava na, rua de

Santa Catharina (Porto), apz'chendeu um

caixão com reWolvera, que foi conduzido

ao quartel da guarda municipal e depois

entregue a seu dono por ordem da respe-

ctiva anotoi'idade. (Idem)

Algodão de Chypre. _Uma

eorrcspomlencia de Chypre da interessan-

tes informações sobre a cultura do algo-

dão n'aquella ilha.

Em 1862 a exportação foi de 6:000

saccas ; em 1863 de 8:500 saccas; e no

corrente anuo foi de 12:000 saceas.

Em Vista da extensão progressiva das

plantações, espera-se que dentro cm pouco

chegue a 301000. Estes resultados são

muito apreciaveia, porque toda a Azía Me-

nor, comprehendidas as ilhas, não produ-

zia ha 10 annos 8:000 saccas de algodão.

(Idem)

Um legado celebre. - A «Ga-

zeta dos Estrangeiros», de Vianna, conta

no em S. Nicolau, na Styria inferior, um

antigo soldado austríaco, logon ultimamen-

te uma somma de 10:000 florins ao impe-

radar Francisco José.

llspanholada bem respondi-

ala. - Conta-ae que na estação do cami-

nho de ferro de Santa Apolonia mn em-

pregado hespanhol dissera n'um momento

de enthnxiaamo:

- O sr. Salamanca mandou I'll' dois

mil coelhos para povoarem uma quinta.

- Bem sei ; -- tornou ,um emprega-

do portuguez _ por tal signal que a. bor-

do do navio vinham tambem para s. ex.l

tres mil galgos I (Revoluçãods Setembro.)

Coragem de uma ensina.-

Lê-Ra na sNaçiion, transcripto do «Jour-

nal des Chasseursn :

(Um terrivel drama acaba de passar-

se nos arredores de Oran.

Mr. D.. . . , sua tilha de edade de 13

annos, dois arabes carregados do caça, e

um amigo da familia ingressaram de uma

caçada a* Gazellan. Um enorme leão, at-

lialndo polo cheiro, apparr'co na volta do

caminho soltando rugidos terriVeis.

r

o_ de Mr. de D. . .. cego de terror se pre-

cipitou para diante; o leão de um salto se

lança sobre elle.

Mr. _ . _ dispara. os dois tiros da

sua carabina, mas não se consegue senão

ferir o animal,_cujo furor redohra.

Mr. D. . . . desamnado, estava perdi-

do quando um tiro vem d l '

l crziueo do leão. capeta?“ O

I Os cavallos recuam espantaddos e só

Era mademoiselle D. . . . que acaba-

va de praticar esta bella proeza com um

animo, sangue-frio e presença de espirito

superiores á sua edade.

Pouco a, pouco. - Lêyse no

«Commercio do, Porto» : Dizem-ride Woisf-

kircheiu ao ;correio da Mor-aviao que o

governador daquella província acabava de

decidir que as viuvas que .pagam senso

tem a faculdade de votar nas eleições por

procuração ou pessoalmente. . ,.VÀ

Segundo esta decinão do governador,

a mesa eleitoral não póde recusar nglista

apresentada nestas condiçães.,

Camlnho de terrm -- Diz a

(Gazeta do Meio Dim, que já andam a

estudar a viaferrea de. Evora para Es-

tremoz, sendo incumbido este estudo a.

engenheiros inglezes. .

Dizem-nos,que a directriz é por entre

a villa da Azaruja, _aldeia da Egrejiuha, a

Valle de Pereiro; Venda do Duque, ribei-

ra de Ter , á. fonte doAImperador; e d'ali

seguirá por Fronteira lingua)... ,.

Tomaranres já. :ver conleçulos- ostra-

bnlllOS, pois andam muitosbraços desenr-

pregados. , 2. v

terreas.- Havendo. sido, antes: de hon-

tem'appmvado pelo conselho das obras

publicas a planta dos trabalhos da conti-

nuação das linhas de Eram .ao .Cinto, e

de Beja ao Guadiana &Algarvg veritãcou-

se hontem aliuauguração_ dos'ti'âbrdhos

como era condição de'contratocelcbradn

entre o governo e a eonipanhia,_t_ie aposte.

Pela hora. - tardia. a. que :'t'oi. .passada a

portaria a cornpanhla apenas pondo con-

vidar a imprensa de. Lisbon, “serventia

para mais tarde o fazer a inauguração so-

lemne d'aqucllas linhas.

A's, 6 horas da. manhã lar-ganda Ter-

reiro do Paço o vapor cSertorión que-lc-

vava a seu bordo us pessoas que iam as-

sistir á. ceremonia. Eram estas os srt. Ja'

mes Iforde, iotelligente e joven engenhei-

ro, director das_ _obras contratadas com a

casa A “Boing Irmãos'de Londres ;.Alfredo

Cowan, director do caminho de forro de

sueste; Boa Ventura Vieira, digno

fiscal por parte do governo' ; o sr. Ri;

chards Knoivlea, instruído e 'honrado 'ca-

pitaliata, representantes das redaeçõcs da

¡Correspondencia de Portugal», «Gazeta

de Portugal), «Jornal de Lisboa», «Re-

volução 'de Setembro» e, «Corisei°vadorn,

e alguns cavalheiros iriglezcs, entre ellos

o sr. Youle e o sr'. Pa'yant.

Das Vendas Nova 'a 'Beja e' Evora

viajou-se _riam expresso na rasão de 60

kilometres por hora.

Por volta da 1 hora !da ta'rde inau-

guraramose em Beja os trabalhos, estan-

do presentes os convidadas, e o governa-

dor civil, secretario geral, escrivão de fa-

zenda re oñieialidade do 14 do'infanteria.

Feita a ceremonia o sr. Iforde soltou

os hurrahs, que foram acompanhados en-

thusiasticamente. Em seguida serviu-se

na estação da linha um farto limch. "

Partiu depois_ o comboyo para Evora,

onde se celebrou 'a inauguração as 4 ho-

ras e meia da' _tardo, assistindo a ella o

governador civil, o' secretario geral, o pre;

sidente da camara, 'o'g'overnador militar,

o juiz de direito, alguns eccles'iasticos e

varios eidadãos. '

Depois foi servido no hotel do Taba-

quinho um abundante o variado jantar,

ao qual assistiram todas as pessoas acima

designadas, e os convidados bem_ como

por parte da imprensa de Evora,_o sr.

Tavares, redactor responsavel do excellen-

te periodico a «Gazeta do Meio Día'-

Ao dessert fizeram-se os seguintes

brindes :

~ A SS. MM. e á familia real.

A' rainha de Ilrglnlerm- a

Por parte da imprensa _as prosperida.

des da companhia iugleza._ A

A” fraternidade dos _dois povos -in-

, gloz e pci-toguez, etc. __ _

' A” urna hora da noutc desembarca-



vnm os convidados no Terreü'o d." PMO'

A companhh procede immednatamen-

te zis obras do alargamento da linha e :i l

construcção da uma. ponte no Barreiro pa-

ra faca““- o embarque e desembarque dos

passageims e transportes.

Estas obras devem estar promptas,em

dois meses-

Ao mesmo tempo prosegúem os tra-

balhos da continuação das duas linhas

que hão de enriquecer a província do

Alemtejo, e desenvolver o seu commercio,

a sua agricultura e a sua civilização.

(Revolução de setembro.)

Vandallsmo'ninlnil. -- Então,

amavel sexo, que' deapotísnio é este ? Que-

reis despejar-nos de todo o nosso vestua-

rio, das nesses habito:: e costumes, eman-

cipando-vos lentamente, 'á custa das usur-

pações que nos fazeis.

Levastes-nos as botas de elastica.

Tirastenos as camisas de punhos e

peitilho,' abandonando as'decotadas e da

manga curta: ' '

› Copiastes de nós o cabello apartado

ao lado¡ . .

' Levante-nos os cbapeus do aba larga,

e copa. alta.

Tivestes o arrojo donos levardes as

calças.
.

Usurpaste-nos as gravatinhas de seda.

Tiraste-nos os cintos.

Al'i'cbatastess-nos os paletots.

Quereis agora tambem levar-nos os

fraks, as jaquetas e as vestias?!

' D'aqui a» pouco times-nos os bigodes

e as charuteiras, e por tim empolgui-nos

o parlamento-"e o jornalismo'. .

Ohl tilhos de'Adão, chegou .a epoca

da vingança dasEvas, e da vossa xepia-

ção. _ 'r - -

Aeautelai-vos.

UI¡ dnello a valem-0 «Temps»

recebeu uma carta' de Geneva

eia a m'orte doíeelebre agitador Lassale.

y Tinha apenas 40 annos 'e succumbiu

em um dnello com um Inoldo-valaoo.

Os adversarios bateram-se a quinze

passos e tinham a faculdade de atirar em

quanto que umawdas testemunhas pronun-

ciava as palavras: mm, dois, trezls

L'as's'nle'era muito habil atirador, po-

rém o molde-valaco atirou a palavra --

um - e atravessou com a bala os intesti-

nos do seu adversario. *

A condessa de Hatzfeld, que se acha-

v'a'emGenova com mr'. Lassale, chamou

logo' muitas notabilidades 'oii-urgicas, en-

tre outras Cheliu's, tilho, e de Heibelbcrg,

porém e chegada dos 'medicos e ferido es-

tava moribundo.

O duello não foi por motivos políti-

' (Commercio de' Lisboa.)

Uma africana lellz. - Conta-

se' uma historia muito interessante de' uma

escrava do rei de Dahomey.

Ha alguns annos, o capitão de mari-

nha inglez Forbes foi enviado em missiio

íunto do rei de Dahomey para o persua-

dir a mudar a sua opinião cruel e barba-

ra de governar nos seus subditOs.

O rei escutou com toda a nttenção as

representações do official inglez, e, para

lhe dar um testemunho da sua considera-

ção, fez-lhe presente de uma das suas ca-

ptivas.

O capitão conduziu comsigo a joven

africana e mandou-a baptisar eom o nome

de Bonnettn Forbes.

A rainha Victoria, vindo a saber n

historia remanesea de Bonnetta, declarou-

se protectora da ioven africana, mandou-a

educar á sua custa em Melville Hosqital,

interessou se muito pola sua educaçao e

recebeu-a muitas vezes na côrte.

Bonneta Forbes esposon mr. Davis,

negociante, e por essa occasião recebeu

da rainha numerosos presentes.

Ultimamede, madame Davis teve

uma menina, e S. M., que quiz ser ma-

drinha, enviou á. sua atilhada um copo,

colher, faca e garfo, tudo de ouro.

(Idem.)

”0811510110. - Em 12 do corrente

mez foi nomeado, procedendo concurso,

para nm logar de amamiense da secretaria.

de estado dos negocios ecclesiasticos e de

justiça, o bacharel formado na faculdade

de theolegia, Joaquim Simões Ferreira.

Festlvldade no Beco. _ No

dia 11 do corrente celebrou-se a festa a

Nossa Senhora da Paz na sua capella si-

(0 Nacional.)

008.

l
I

tuuda na lameda do Béco, concelho de

Aguada. Houve missa cantada e sermão

(lc lllltllllñ, l'ecitudo pelo sr. Feijão, que

agradou ao auditorio useim pela doutrina,

como pelo desenvolvimento do tissumpln.

Seguiu-se depois arraial, e pela vol-

ta da tarde espectaculo publico, levando se

:i acena o antigo cntremez o == Velho en-

ganado =.

Além da aprazível floresta, em que

estava collocodo o theatro, a qual (-hnma›

va a attençño de todos, pela situação, a re-

cordação destas antigas forças tambem

entretinhu on animos dos espectadores.

Ramal (lo casnlnlm de ferro.

-- A emprcza construclora do caminho de

ferro do norte mandou ftlzttl'ios estudos

para 0 ramal do caminho de ferro entre a

estação desta cidade e o esteiro do ('.ôjo.

Estão já :uliantatlos os trabalhos o

assente a directriz do mesmo ramal o qual

partindo do caes de mercadorias da estão

segue pela qninta do sr. João Roque e

pela' da sr.“ l). Margarida até ao anjo cm'-

tando nhi parte do ilhote do sr. Mendes

Leite.

O caes de deposito tica na direcção

da Viellu do Rolño communicando com o

ramal e 0 esteiro. '

' 'Terminados os estudos parece que

vilo começarios trabalhos por conta da

mesma companhia. E, um serviço de grain-

de alcance para Aroiro. Sem elle ui'io po-

dia o caminho de ferro ianir poderosa-

mente no connnoroio desta terra.

Com o ramal viio as morcmlorias dos

barCós para os wagons sem mais baldia-

ções nem transportes.

Tem graça.-O «Campeão» pu-

blica a lista dos dehtmlos eleitose incluo

nella o nomo'do sr. Manuel Firmino que

licou vencendo neste circulo- por ot-.nto o

tantos votos! E' aonde pódo chegar a to-

Ieimn. Coitado suspiro. pelas Cobolas do

Egypto e vae entretendo assim a imagina-

ção.

A' tempo dizia o bom do homem da ¡ '

Vera Cruz a um purocho que lhe pedia.

auxilio para obter n egroja da S. da Glo-

ria _não posso fazer-lhe o que quer por

quo já dispnz dessa egre-ja. Agora (lis.

põem do mandato dos poVos do circulo de

Aveiro que ellos contiaram ao sr. Mundos

Leite.

Hão de confessar que o homem tem .

graça. -

Noticias 11:¡ opposlção.›-(Cor-

respondencia da chronina.) Visto que se

não falla senão em eleições nao .deve estra-

nhar esta epigrapho.

Vamos ás noticios,que não esperma!!

Uns poucos (le dias antes do dia 11

dizia um galopim opposicíonisto a um go-

vernamental. Você quer ser feliz ?i Você

quer ver Aveiro de pernas para o ar '2 (in-

felizmente assim succederia) Voto no sr.

Manuel Firmz'nor-O governamental niio

accedeu ao pedido, rei-usando ser feliz, o

ver o seu querido Aveiro, de pernas para

o ar l l! Esta cantilena r0petiu~se sempre

que apparecia um eleitor!!!

:Montado no seu rocínante=es-

parando pelo rancho estava ocnndidato,

que se dizia pela opposiçiio, quando um

amante lhe disse. . .

-Sim, 0 que mata é n opposiçiio.

_AOppOsiçiio emAVeiro hei-de ven-

celva; eu Castros hei-de perseguilos e an-

niquillal-os l l !

0 governo, entre estes o mais escandaloso

foi o estalnjudciro da Hospedaria Avei-

rense=até repugna!

O mais pandigo de todos foi aquelle

que votou contra. o sr, Mendes Leito, e

na segunda feira se apresentou em sua

casa comendo, bebendo-e dando vivas.

Isto é' que é caracter, o mais é uma

historia.

Na Vera Cruz foi (leeretado' luto por

espaço de 30 dias sendo 15 rigoroso o 15

aliviado.

O consciencioso redaotor do tem'. t

peão» queria. votar duas listas l 2.' Qui; ;

consciencia elastica.=Proteslou por não

lhe 'acceitarem uma lista marcada. . . Que

vergonha. . . Quo gente. . . . .

Mais_ anecdotas haveria, mas é me-

lhor reserval-as para o numero Seguinte...

Aveiro. a: o o se a:

Faltou-nos hoje a carta do nosso cor-

respondente particulur do Lisboa, vamos

para supril-a, dar conta das noticias pu-

blicadas nos jornaos do hoje.

Ovcupu ainda n attençiio publica 0

I'Psullndo das eleições a derrota.. Os que se

empr-nharam na lutn eleitoral snhoreiam

-' uns a victoriae lamr-ntam outros. Os pri~

meiros justilicam os meios' que i-inprt-gal'ain

para a conseguir; os Segundos imaginam

violaticias de todos as ortlons para enco-

brirem n sua pouca popularidade.

Seja como for o que é certo é que as

eleições, que se :umllm-iaram como (-ausn

de pclurlmçiio na. ordem publica, foram

feitas' com ordnm 4- Socogo em todo a Con-

tinente, e deram ao governo uma grande

maiorla.

Não nos satisfaz a eleição dos repre-

sentantes do povo por que \'eoul com o

Carimbo do governanwntucs ou opposirio-

nistas; todos nos servem com tanto que

emponln-m todo o .seu valimento nm lwm

do pniz. Assim só Os aanínn-.nms ¡Ie-los

seus actos; só então lhe faremos a devido.

justiça.

Os correspondentes do Lisbon quei-

xam-se amnrgumonto do não ti-reln roer-hi-

do n tempo us partes tv-legrtphivns que

lho foram derogidns um dim ll o 12. :io

admira a demora quando todos prol-.um-

vam o telegrapho para noticiar os resulta-

dos das eleições.

Não qui-rumos dvfíimdel' ,o .serviço dos

telvgrnplius do govoruo, autos o lr-Inos

por vezes; mas em hum do

verdade dizemos que estos ultimos (lim o

serviço tem Nidn tanto que m'in podia. ser

feito com n rapidez (leseiu(la.f\l;_vuns leio-

' grnnnnas ful'nlll expedidos¡ polo telographo

do caminho de fm'l'n por se reconhecerqu

o não seriam a tempo pelo outro.

sonsnrndo

No carencia :lllSOilllll de noticias da

capital, que part-co (iHSt'ulrçltf das fadigns

eleitor-nes, lernuuamos aqui.

mesa du governo da Santa

Casa du llisuricordiu dnstu

cidade, faz publico, que desde o

dia Szun Miguel até ao [im de de-

zembro proximo futuro, se acha

í aberto 0 celeiro da mesma Santa

Casa, pnrnarecepçãn dos foros

i em generosjá vencidos, com de-

claração, porém, de que só serão

,recebidos os l'ornes por inteiro,

devendo ser os respectivos gene-

ros, limpos, suecos, e capazes de

  

EDITAL

ANNUNClOS

.llennel Goçalves de Flgnelre-

do , bacharel [armado em

medicina pela !Imunidade

de Coimbra, 'commlssarlo

dos estudos, erellor elo ly-

cen nacional ale Aveiro por

s. M. F. ¡El-Ile¡ que !Deus

guarde.

FAÇO sabor, que desde o dia 15 do cor-

runlu até 28 me devem ser apresentados

os requerimentos para matricula nas aulas

do Int-sum lyeeu, esquece (leiam declarar

o mnno, Iilinçt'to, naturalidade do preten-

dente, e sua morada nesta cidade; ser

por vlle escripto e assiignzv'do, e autenticn,

do eum a assignatufa de seu' pao, ou do~

quem suas vezes faça; o instruído com

certidão d'npprovaçiio ein-instrucç'lo pri-

Illill'lil.

Que para cada disciplina' um ser um

requerimento, e' com designação da classe

em que pretenderem matricularêso ; -ou

ordinarios, ou voluntarios : _

Que não serão admiltidososique ns-

sim não requerer-_olan finalmente, '

Que no dia do _corrente (levem os

pretemlonts-s á matricula_ apresentar-“ na

sem-otario desde as 9 horas da Innnhã até

:is 2 da tarde, para_ assignarom os respo-

stivos termos. l _ _- _ _

Secretaria do lyceu -nax-iomd d'Aveiro,

10 de setembro de 1864.

G'ernumo Ernesto de Al'íuho-se-

cretari'o, o escrevi.

ill. Gonçalves de Flgnels'cdo.

 

I'OCClltl', tudo conforme as condi-

ções dos respectivos cmprasa-

mentos. - ~

E para que 'chegue ao conhe-

cimento de não se, ullegur igno-

rancia, se publicou ;o presente

nnuuncio. y -

I Aveiro. lã de setembro de

l864, A A

l tlescrirãu da mesa

J. de Seqnelra ¡Iaras-a.

 

LEILÃO DE MOBILIA

Por intervenção de Casimiro C. da Cunha.

'Domingo l6 do proximo outubro c dias seguintes ás ll horas da
Alguns empregados votaram contra p

l manhã

'Nu Quinta dosCondudos, situ nn lregueziu de Tavarede, concelho

da Figueira du Foz.

OR motivo de retirada se procederá. :i venda em leilão de toda amobilia que guar-

nero a casa; consta. de guarnição de sala, dejncarandá estofada (le seda mnarella,

cortinas, nm piano de bom anotou' inglez, jardineiras, mesas de jogo, Cliaisse-lougne,

cadeiras e mesas de pnpier-mnrché, poltronas, conwlou e jardineira dourados, com

pedra de italia, figuras de porcelana, lnuwos e cadi-iras bordadas, grande espelho com

moldura dourada, Instre de i-ri-«tnl e ln-ouze dourado; guarda-vestido',commodas, toi-

lots, (-ninns ;i francc-za, do mogno e _int-arantlzi, lavatorios, cadeiras de baloiço, estantes

i para livros, tapetes, ai'catil'ns, (untille ; mobília de casa dc jantar, “Elogio, Inesn para

i 24 talheres, cadeiras, aparadores, etc. etc., tudo mobília ingieza; Serviço de mesa para

24 pessoas, um outro serviço mais pequeno; dois serviços de Deise“, e quatro ditos

para clni, tudo do porcelana; serviço de cristal, vidros, passaros embalaamados, e va-

rias outras meuduzas; machinas para fazer neve, dita para limpar facas, fogão e bn.

terias de cosinhu completa, sendo a maior parte de cobro, uma carruagem iiigleza, e '

muitos outros objectos que Osturño potentes no acto do leilão.

  

Typ. do cilíndrica) de Aveiro»
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